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Introdução 

A importância de estudar e entender o território, em que vive, manifesta os 
aspectos geográficos. Dentre eles estão os étnicos-sociais, econômicos, políticos e 
demais, importantes para serem abordados na relação e na influência da educação 
geográfica. A partir do momento em que o estudante compreende este contexto, ele vai 
formando sua leitura crítica e reflexiva da realidade, pode visualizar as contradições 
espaciais. Para tal, ações de ensino e aprendizagem, quando desenvolvidas por meio 
da mediação do professor são expressivas e significativas, porque este profissional 
atua na construção do conhecimento com o estudante. 

Este texto tem como objetivo promover, evidenciar o protagonismo juvenil por 
meio do estudo do município. Para o desenvolvimento dessa proposta, utilizaremos o 
estudo de caso, como metodologia de pesquisa, na discussão do Projeto Nós Propomos! 
(PNP), em que objetiva formar cidadãos atuantes na sociedade, contribuindo assim, 
para a educação geográfica. 

Desta forma, buscamos práticas pedagógicas que favoreçam o desenvolvimento 
do senso crítico e da aprendizagem em Geografia para entender a importância de ser 
cidadão, no sentido único da palavra.
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Diante disso, esperamos contribuir com a prática de professores de Geografia, 
bem como para a aprendizagem dos estudantes, numa concepção da educação 
geográfica que vai além da escola, que envolve a comunidade escolar e as políticas 
públicas do município. Assim, juntos poderemos pensar e viver numa Geografia com 
maior sentido e significado para a sociedade.

1. Cidadania territorial 

Cidadania se constitui no modo de viver com responsabilidade e com discernimento 
de que na vivência há transformações que registram mudanças territoriais e 
rugosidades no espaço geográfico. Essa contextualizaão espacial é possível de ser 
estudada pela ciência geográfica, na escola. Uma vez que os estudantes são sujeitos 
que: “[...] devem aprender a pensar criticamente, a ir além das interpretações literais 
e dos modos fragmentados de raciocínio” (Callai, 2015, p. 146). 

Ser cidadãos significa exercer a cidadania como: “[...] o direito de reclamar e ser 
ouvido”. (Santos, 2014, p. 20). A partir do desenvolvimento do Projeto Nós Propomos! 
Unioeste (PNPU) percebemos a formação para a cidadania, na prática pedagógica, 
com os estudantes desafiados a identificar e promover propostas de soluções dos 
problemas. Além disso, eles são envolvidos junto aos poderes públicos municipais, 
para que sejam ouvidos. A cidadania “[...] está ligada à participação da vida coletiva 
incluindo reivindicações de inclusão social, de respeito à diversidade e de direitos 
mais amplos para melhores condições de vida e de sobrevivência” (Cavalcanti; Souza, 
2014, p. 5).

Na participação da vida coletiva são vários os objetos construídos historicamente 
no território, onde as transformações estão intrinsicamente ligadas ao movimento da 
sociedade. Assim, “[...] o território habitado cria novas sinergias e acaba por impor, 
ao mundo, uma revanche. Seu papel ativo faz-nos pensar no início da História, ainda 
que nada seja como antes” (Santos, 2005, p. 255).

O território se modifica de acordo com o tempo. Pois, “[�] território são formas, 
mas o território usado são objetos e ações, sinônimo de espaço humano, espaço 
habitado” (Santos, 2005, p. 255). Daí advém o conhecimento das formas na sua 
totalidade, categoria imprescindível para a compreensão da realidade. Portanto, “[...] 
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todas as coisas presentes no universo formam uma unidade. Cada coisa nada mais é 
que parte da unidade, do todo, mas a totalidade não é uma simples soma das partes. 
[...] é a totalidade que explica as partes” (Santos, 2017, p. 115). 

O conhecimento sobre “[...] o espaço testemunha a realização da história, sendo, a 
um só tempo, passado, presente e futuro” (Santos, 2017, p. 156). “O passado comparece 
como uma das condições para a realização do evento, mas o dado dinâmico na 
produção de nova história é o próprio presente, isto é, a conjunção seletiva de forças 
existentes em um dado momento” (Santos, 2017, p. 330).

Na medida em que o tempo passa novas conexões espaciais são criadas e que são 
responsáveis para a criação do território. Com a globalização surgiram novos meios 
de comunicação e novas informações, que ficam cada vez mais rápidas. O que faz as 
pessoas mudarem de lugar, de emprego, de escola, com maior frequência. Isto resulta 
na desterritorialização e desculturalização. 

A relação com o novo se manifesta dialeticamente como territorialidade e cultura 
nova, que interferem reciprocamente, mudando paralelamente também as ações 
humanas. Quando essa síntese é percebida, o processo de alienação pode ir cedendo 
ao processo de integração e de entendimento, e o sujeito recupera a parte do seu ser 
que parecia perdida (Santos, 2017).

Quando o sujeito participa no proceso de cidadania, ele constrói e cria o 
sentimento de pertencimento, em que passa a entender as relações estabelecidas 
no lugar e compreender as conexões com o território, participando ativamente da 
sociedade.

2. Projeto Nós Propomos! Verê/PR/BR (PNPV)

O PNPU firmou parceiria no ano de 2017 e desde então se desenvolve na pesquisa 
em Pós-graduação – mestrado e doutorado em Geografia, vinculado ao Grupo de 
Estudos Representação, Espaço, Tempo, Linguagens em Experiências Educativas –
RETLEE. No ano de 2019 iniciou no Colégio Estadual Arnaldo Busato, em Verê. 
O projeto ainda está em desenvolvimento, agora, na pesquisa de doutoramento, 
se desenvolve acentuando conceitualmente nas categorias geográficas território e 
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lugar.  O objetivo é de promover a pesquisa na educação básica. Assim, os estudantes 
participam do Projeto Nós Propomos! Verê, com o estudo do município para a 
formação da cidadania territorial. 

Atualmente se desenvolve em seis turmas do ensino médio, matutino e noturno, 
totaliza 160 estudantes envolvidos diretamente. São estudantes do 3°ano do Novo 
Ensino Médio (NEM), do 3°ano do curso de Formação de Docentes e do 3°ano do 
curso de Desenvolvimento de Sistemas, do período matutino e 1°, 2° e 3° anos, no 
Novo Ensino Médio noturno. As quatro turmas de 3°s anos participam no Projeto 
desde 2019. São estudantes que buscam dados históricos-geográficos sobre o 
município de Verê, a partir da metodologia de estudo de caso.

Para atenuar o desenvolvimento da proposta, elencamos algumas etapas: 1) 
organização dos grupos; 2) definição dos temas; 3) saída a campo; 4) análise dos 
dados; 5) produção dos lapbooks. 

Os grupos foram organizados entre cinco a seis integrantes, unidos por afinidades 
entre os componentes, por vontade própria. Cada grupo escolheu o nome para a 
identificação e o logotipo. Posteriormente decidiram o local que consideram relevante 
e importante para a investigação. 

Grande parte dos grupos, escolheram lugares com vínculo de relações familiares 
para a realização da pesquisa. Locais que costumam frequentar, como: supermercados, 
mercearias, praças, igrejas, recantos, sem distinção por ser local público ou privado.

A investigação ocorreu por meio do estudo de caso, com saídas a campo para coleta 
de dados. Os estudantes observaram os problemas,  fizeram registros, analisaram 
documentos e indicaram possíveis soluções. Entrevistaram os responsáveis pelos 
órgãos públicos e privados, bem como moradores das comunidades investigadas. 
Procuraram compreender a função de cada local, bem como sua história. 

De posse dos dados, os estudantes analisaram e produziram lapbooks, com o 
propósito de contar o que conseguiram sobre a história do local. Lapbooks são formas 
de livros interativos, feitos manualmente, utilizando a própria criatividade, podendo 
conter dobraduras, imagens, desenhos e outro modo de registro das informações.

Após todo este proceso os estudantes apresentaram as suas propostas, em 
formato de rotação por estações, em que cada grupo teve em torno de 10 minutos 
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para apresentar à equipe PNPU, que, na oportunidade contou com a presença do 
professor Sérgio Claudino (fotografia 1). 

Fotografia 1. Estudantes do 3º ano A/matutino com os lapbooks e a equipe PNPU e o Professor 
Sérgio Claudino Loureiro Nunes.

Ao construir os lapbooks os estudantes consolidaram a aprendizagem, porque 
desenvolveram habilidades de síntese, criatividade, organização e apresentação. Por 
meio dessa prática, os eles demonstraram entender a função de entidades públicas 
e privadas, na importância para a compreensão do significado do território, dando 
maior sentido ao aprender Geografia.

3. Resultados

A educação geográfica é fundamental para promover a compreensão do mundo, 
do cotidiano, tanto para os estudantes, quanto para os professores.

Por meio do desenvolvimento do Projeto Nós Propomos! Percebemos a 
evolução dos estudantes na compreensão do estudo de Geografia, na percepção das 
contradições presentes no território, bem como, no entendimento das funções das 
entidades públicas e privadas.
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Ao se engajarem no resgate da história do município e na produção dos lapbooks 
para apresentação, os estudantes passaram a exercer a cidadania territorial. Esse 
envolvimento promoveu o desenvolvimento de habilidades como organização, 
síntese, criatividade e oratória, enquanto superavam a timidez que antes os limitava. 
Além disso, professores que ouviram as apresentações, nos procuraram para fazer 
adesão ao projeto de forma interdisciplinar.

Esta atividade demonstrou a relevância contínua da educação geográfica na troca 
de experiências e no avanço do conhecimento. Portanto, é evidente que investir 
na formação de professores e na produção de materiais educacionais atualizados 
qualidade ao preparar os estudantes para compreender e enfrentar os desafios do 
mundo contemporâneo.
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El pensamiento geográfico y su enseñanza en el siglo XXI: Tenden-
cias y perspectivas a través del proyecto de participación ciudadana 
¡Nosotros Proponemos! explora cómo la educación geográfica está 
transformando la forma en que los jóvenes se conectan con su en-
torno y participan activamente en su comunidad.

Este libro reúne casos inspiradores de Brasil, Portugal, España y 
México, donde el proyecto ¡Nosotros Proponemos! ha logrado un 
impacto notable, promoviendo una ciudadanía comprometida y 
responsable. A través de ejemplos prácticos, los autores muestran 
cómo la geografía se convierte en una herramienta clave para en-
frentar los desafíos del futuro: desde la sostenibilidad hasta la par-
ticipación social.

Con un enfoque en la innovación educativa y el papel esencial de 
los docentes, esta obra ofrece una visión fresca y motivadora sobre 
el poder de la educación geográfica para formar ciudadanos ac-
tivos y conscientes. Un libro imprescindible para quienes buscan 
entender cómo la educación puede cambiar el mundo.




